
Ampliando
horizontes
0- ombudsman -da

Folha de São P'au lo,
Mario Vitor Santos�

_

fará umapalestra ácon­
vite da Irrte rs irrd ical ,
dia 18 de rrraio, em Flo­

rianópolis. Ele vai ex­
plicar as características
da, função de ombuds­
rnan, sua importância
social e política na so­

ciedade. A Intersindi­
cal gostaria de criar um
cargo como este para a

Celesc.

Renovando_o
Cipa

Até o dia 14 demaio
.estão abortas, na Divi­
são de Engenharia. de
Segurança e Medicina
do Trabalho dà Celcsc,
as inscrições para quem
quise-r se candidatar a

-

representante dos em­

pregados na Cipa, ges­
tão 93/94. Maiores in­

formações no telefone
31-69-04 ou 3 1-69-:-01

Para acabar
__ CO_rYl
problemas
De 24 a 28 de maio

se realizará, na Celesc,
a Semana Interna de
Prevenção em Aciden­
tes do T'rabnfho, para
todos empregados da

.

Administração Central.
Na ocasião serão apre­
sentados os resultados
do Concurso de Carta=
zes e de Frases. O logo­
tipo símbolo da semana
já foi escolhido: é o tra­
balho da funcionária
Andréa Bilbao Soa­
res(DPOM).

-

II
Novo curador
na Celos

o candidato da Inter­
sindical para membro
do Conselho de Curado­
res da Celos, Isaltino Pe­
drori, venceu a e lcição,
com 1490 votos. A In­
tersindical elogiou o

processo e.le itoral, pre­
sidido pelo conselheiro
da f'undaç ão , Wilson
Marc inko, pela lisura e

probidade. Segundo o'
boletim de apuração em

segundo lugar ficou
Norma Carn isão, com

�433 'votos, seguida de
Edio V. Silva com 386
votos, Nelson' Campos
(Lages) com 268 votos,
Norberto Zanchette

. (Chapecó) 87 votos. Fo­
ram anulados 118 votos.

Planejamento
�cnticipativo
o Sinergia rcal'izará

na semana do dia IOde
maio o planejamento
das suas atividades para
o ano corrente, seguindo
o Método Altadir de
Planejamento Popular.
Por este motivo o Jorn.àl
Linha Viva não será pu­
blicado nesta semana.

De volta à
Celesc

No dia 3 de abri l,
mais cinco leituristas fo­
ram reintegrados pela
Justiça às suas .funções
,na Celesc. Eles foram
demitidos em agosto de
1992 e tiveram reconhe­
cida a garantia de em­

prego , com pagamento
de salários desde a épo­
ca do seu afastarnento ,

11/05/93

.

Reintegwações
Acabou, depois de um ano e uma injustiça". Os sindicatos la-

cinco meses, a agonia de 112' mentam, 'no entanto, que a de-

empregados da Celesc que ha- mora tenha sido tanta, causando
viam sido demitidos injustamen- um sério problema de ordem so-

te. Os trabalhadores absorvidos eial para as famílias que amarga-
de cooperativas foram reintegra- ram 9 desemprego durante este
dos aos seus locais: de trabalho ,tempo.

. dia 5, depois de a Celesc 'e a Desde as demissão, ocorri-
Intersindical terem chegado a

- das em janeiro de 92, a Intersin-
uma sulução provisória pa.ra a dical tem reivindicado a reinte-

questão.
--

gração em diversas instâncias
A empresa recontratou os tra- políticas e judiciais. O próprio

balhadores com um contrato de governador, mais de uma vez, se
.

90 dias, errquerrto se aguarda comprometeu a devolver os em-
uma solução definitiva que virá pregos aos trabalhadores. Mas

..

do Tribunal de Contas ou atra- sempre apareceram "empecilho
'"\fés de Id, segundo compromis- legais", especialmente no Tribu-
so assumido pelo governador nal de Contas.
Vilson Kleinubing. Todos os en- Desta vez, porém, a pressão
caminhamentos judiciais-traba- dos demitidos e da Intersindical
Ihistas continuam em andamen- -foi mais forte, Uma série de reu-

to_ ..,iões com os diretores da Ce-
Na avaliação da Intersindical, _.lese e mesmo com o governador

"finalmente a Celesc, reconhe- abriram caminhos para a 4Osolu_
ceu o seu erro e está reparando ção. Se a Celesc não adotas, e a

solução que.
adotou - que já
poderia ter
sido adotada
há muito tem-'
po - os demiti­
dos acampa­
riam na sede
da empresa até

'

que a coisa se

resolvesse.
Quando o pro­
blema é falta
de vontade po­
lítica, a pres-

-

são sempre
ajuda...

Caras-pi-ntadas
'voltam à rua
Um dia nacional de

paralisação contra o au­
mento das .rnensa.lida­
des escolares e a falta
de qualidade no errsirro,
Icvóu os estudantes de
todo país a voltarem às
ruas novarnerrte, esta
semana. Nas bandeiras
dos adolescentes além
do congelamento de
merrsalrdades, lei para
reajustes e q'ual idacle
no ensino eles são con­
tra as leis de patentes e

a privatização do ensi­
no.
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o processo de denúncias e averi­
guações sobre fatos vai continuar para­
lelamente à campanha publicitária. Os
eletricitários querem com isto impedir
certas atitudes da diretoria .da ·Celesc
que teima na política de terceir'ização,
que conduzirá à sua privatização. Que­
rem além de tudo acabar que ela seja
usada para outros fins do que seu obje­
tivo: atender à população com uma

energia de qualidade, fomentando o de­
senvolvimento econômico com distri­
buição de renda em Santa Catarina.

s

Foi fundada, no final de semana

que passou, em Pernambuco, a FE­
NADUR (FederaçãoNacional De-
mocrática dos Trabalhadores

Urbanitários). A iniciativa partiu
dos 23--·sindicatos de urbanitários,
eletricitários e de águas e sanea­

mento do país, _
reunidos no Con­

gresso Nacional dos Urbanitários,
que se realizou de 10 a 3 de maio,
em Carpina, Pemambuco.

A proposta de estrutura aprovada
para a federação rompe com a visão

. tradicional. Ela terá uma direção co­

legiada onde quem definirá os rumos

da entidade será a representação dos
sindicatos de base. A FENADUR irá

er
-

c
Avanca lufa pela moralização

No dia 17 de maio começam a ser

veiculadas inserções em 20 'rádios do
Estado sobre a importância da morali­
zação da Celesc. Estas inserções fazem

_ parte da campanha dos eletricitários
para manter a empresa fiel aos seus

objetivos primordiais. Nesta primeira
etapa da campanha serão distribuídos
ainda cinco mil p.,lásticos para carros e

90 outdoors, nas cidades pólo catari­
nenses

Durante o mês de maio serão cha­
madas assembléias para avaliar esta

campanha e a' forrna de sustentação
financeira para sua continuidade.

rão à curto prazo assembléias ge­
rais para definir a filiação à entida­
de. Na avaliação dos delegados da _

lntersindical dos Eletricitários do
Sul do Brasil o Congresso foi mui­
to bem organizado e democrático,
as discussões foram de bom nível

como devem ser num encontro de

trabalhadores, ressaltando a busca

da unidade e da ética nomovimen­
to sindical. Segundo os delegados,
este congresso permitiu antever

que os problemas que ainda exis­

tem no- movimento sindical po­
dem ser superados

fortalecer tanto o Comando Nacional
dos Eletricitários como o Comando
Nacional de Saneamento e as Inter­
sindicais e será filiada à CUT.

No plano de lutas está como tarefa

prioritária da entidade "unificar a

nível regional e· nacional as lutas

dos trabalhadores urbanitários,
buscando romper definitivamente
com o corporativismo, ligando as

nossas às, lutas do conjunto da
classe trabalhadora e de toda so­

ciedade".
Os sindicatos de base encaminha-

Trabalhador já tem seu anuário

o o;o;álbUDI de rotografias�� sobre o sucateanlento da Celesc engrossa a cada senlana. Neste

flagrante tenlos unIa nlostra dos urenlendosH que a enlpresa anda fazendo eDI Sonlbrio� nos

últinlos dois nleses. No caso� a rede é da Rua Caetano Luz. En. vez de faz.er- o elo conl unI
rusível a Celesc está usando unI aranle alegando que não teDI d.inheiro para investir. Alénl de

energia de pior qualidade� o consunüdor corre perigo.· Quenl responde por nlais este

o;o;.arranjo'\ que se repete eDI vários locais da cidade?

Às vezes, numa mesa de negocia­
ção, em uma entrevista, no seu dia-a­
dia os sindicalistas necessitam de nú­
meros precisos, indicadores
cconôrnicos, sociais e sindicais seguros
que embasem suas reivindicações ou

posição. Estes números, geralrnente,
enoontram-se dispersos nas mais dife­
rentes fontes e o acesso a eles é demo­
rado. Para cobrir esta Iacuna, o DIEE­
SE lançou esta semana, em todo país, o

.
Anuário dos Trabalhadores - 1993.

Num formato prático e de fácil con­
sulta, o livro traz centenas de dados a

respeito de salários, evolução dos pre­
ços e da renda, alfabetização, mortali­
dade infantil, mercado de trabalho,
mortes em acidentes de trabalho, PIB�
estrutura fundiária, dívida exte rna, e

muito mais. O público -alvo é o mr-v i­
mento sindical, mas o anuário também
interessa aos mais diferentes segmen­
tos da sociedade civil.

Esclarecimento
COUl referência à nota publicada na

edição 223 do Linha Viva sobre a venda de
um gerador daCelesc, ern Lages, a ernprcsa
retifica a nota afirmando que �'todo proces­
so de alienação e venda do compensador
síncrono, está farta e adequadrunente doeu- \

rncntado ". Segundo a Celesc o cornpensa­
dÓT foi encomendado em 1963 e entregue
em 1967. Para abrigá-lo foi construído um

galpão de rriadeira com aquecimento artifi­
cial de lâmpadas incandescentes. Em 1984

O Anuário dos Trabalhadores é
um projeto- antigo do DIEESE� que só
pode ser concretizado agora. As infor­
mações constantes do livro são as mais
recentes e suas fontes vão desde o pró­
prio DIEESE, passando pelo Ministé­
rio do Trabalho, INSS� IBGE até Banco
Mundial, BIRD, Sebrae.

O DIEESE fez a primeira edição do
anuário em três mil cópias e irá distri­
buí-lo (um exemplar) para cada sócio
do departamento. Quem quiser com­
prá-lo pode procurar o escritório regio­
nal do DIEESE onde está sendo vendi­
do a Cr$ 150 mil (sócios) e Cr$ 500 mil
(não-sócios).

José Álvaro Cardoso, supervisor do
DIEESE/SC, entusiasmado com a re­

ceptividade do anuário, diz que não
está descartada a produção de um anuá­
rio regional, com dados sobre mercado
de trabalho e indicadores econômicos,
que poderá estar pronto até o ano que
vem.

Das
�

I s
Clóvis Scherer
Técnico DIEESE

O Govemo Itamar anunciou, finalmente, um Plano.
Ele se divide em três partes, urna vo'ltada para o combate
à inflação, outra destinada à incentivar alguns setores da
economia e mais um Plano de Combate à Fome e à
Miséria.

No oharnado PIam) de Estabilização, o Govemo rea­

firmou a política de combater a inflação com medidas
indiretas: corte de despesas das estatais, aumento da
arrecadação de impostos, privatização de empresas do
setor elétrico e de ações de outras empresas, acordo com
os credores extemos e rolagem da dívida dos estados e

municípios. Além de 1k'10 terem impacto direto sobre os

preços, a maioria dessas medidas depende de terceiros,
como o Congresso e os bancos credores.

O Plano define incentivos setoriais com o objetivo
declarado de provocar a retornada do crescimento. A
agricultura terá recursos para o financiamento do custeio
da safra e investimentos, não só para alimentos básicos
e de exportação, mas também para os produtores de cana
de açúcar e café, no que foi bastante criticado.

O setor da construção civil, além de novas regraspara
a equivalência salarial, receberá financiamento para mo­
radias para as famílias de baixa e média baixa renda,
dependendo da regulamentação do IPMF. A recupera­
ção das estradas receberá recursos do imposto de impor­
tação de petróleo. Por f'irn, o setor de energia elétrica terá
recuperação tarifária à curto prazo e privatizaçâo, com
o objetivo de pagar suas dívidas e investir em usinas
inacabadas. A terceira parte do Plano é dedicada ao

Combate à Fome e àMiséria.
Numa atitude inédita. e inversa ao que se fez até

recentemente, o Govemo criou o Conselho Nacional de
Segurança Alimentar, cuja composição incluirá perso­
nalidades representativas da sociedade civil e cujas fun-

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa
Catarina com tiragem de 7.500 exemplares. Diretor Responsável: Dinovaldo Gilioli. Edito­
res: Gastão Cassei (DRT/RS 6166) e Marli Cp-istina Scomazzon (DRT/RS4966). Ilustrações
Frank Maia. Diagramado e composto na Estação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos
Eletricitários de Florianópolis. Impressão: gráfica do jornal O Estado. Redação: rua Lacerda
Coutinho, 149, Fpolis, SC. CEP 88015-030. Fone: (0482) 22-3866. Telefax: (0482) 23-5596.
Telex: 481555. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30 linhas, e sua publicação
fica a critério dos editores. As matérias assinadas não correspondem necessariamente à
opinião do jornal.

a DEO iriforruou que não havia planos para
sua instalação e foi então aprovada sua

alienação. Em 1985 ele foi oferecido a 40
empresas e nenhuma quis comprá-lo. Em
1992 foi publicado edital de alienação, mas
também ninguém se interessou pelo egui­
pamento e então fevereiro de 1993 foi feito
leilão público ern forma de· sucata, e o

cornpensador foi vendido para uma empre­
sa pauhsta.

ções serão dirigir e ge­
renciar aexecução do
Plano. Entre as medi­
das anunciadas, desta­
cam-se a distribuição
de afimentos pelo Sis­
tema Unico de Saúde,
a construção de 180
mil moradias, a erradi­
cação do ·trabalho in­
fantil, o pagamento
aos aposentados e pen­
sionistas e a descentra­
lização da merenda infantil. Nele o Governo faz uma

importante declaração: as prioridades máximas da poli­
tica econômica são o crescimento e o emprego e" o

combate à inflação.Mas isto destoa do conservadorismo
da política econômica que continuará controlando o

déficit público, a emissão de moeda e a taxa de câmbio
para diminuir aos poucos a inflação.

O controle do déficit, que é o centro desta equação,
será perseguido pelo corte de gastos das estatais e do
orçamento. O Govemo não falou, em nenhummomento,
em medidas que reforçem a fiscalização sobre os sone­

gadores. Neste esquema, enquanto as f'inanças públicas
não se equilibrarem a taxa de juros deverá perrnaneoer
alta, mesmo que ein contradição com o discurso do
Presidente da República. E que os juros altos tem sido o

único fator à segurar a inflação, ao desestimular o con­

sumo e provocar a recessão.' O Govemo novamente
.

recusou alterar as regras para os preços, mas esta pers­
pectiva deve sermais forte se a inflação continuar subin­
do.

Quanto aos salários, o Govemo justifica a manuten­

ção da política salarial pela situação daPrevidência, mas
com isto prejudica também os setores inorganizados da
classe trabalhadora. Está mais que evidente que não há -

A Farsa
Mauro Passos

Presidente Sine_rgia

como manter a atual sistemática de reajustes salariais se

os preços, e a receita das empresas, são reajustados
mensalmente em quase 30%.

Como sempre, a sorte do Plano dependerá das deci-
sões de terceiros e sobretudo da sua implementação pelo
Govemo. Isto pode ser visto no caso do objetivo de

reduzir o déficit público, que dependerá da decisão do

Congresso sobre a rolagem dos estados e municípios.
Outro exemplo é a regulamentação do IPMF pelo Con­

gresso, que terá a oposição ainda mais ferrenha dos

empresários e que definirá a viabilidade de grande parte
das medidas sociais.

'

Por fim, cabe salientar a drarnaticidade do número
usado pelo Govemo como meta para seu plano contra a

fome - 3-2 milhões de indigentes. Urna sociedade que
produz urna estatística desta não pode sequer ser adjeti­
vada de humana, quanto mais de democrática. Os acer­

tos do Governo, de colocar o problema no centro de suas

prioridades e convidar todos os segmentos da sociedade
para a participação no Plano, precisa ser seguido da

concretização destas boas intenções.

Tudo começou na longínqua China. 'Sentados
num restaurante,.Collor e um grupo de amigos,
entre garfadas, decidiram garfar o Brasil. Para

isto,montaram uma farsa do tamanho daMuralha
da China. Transformaram um insignificante ex­

prefeito, um inoperante ex-deputado, e um péssi­
mo ex-govemador ern Presidente da República.

Logo depois, perceberam que o Presidente

precisava de uma equipe, pois afinal o Brasil não
é Alagoas e muito menos Maceió. Para resolver
este problema, inventaram o "Bolo de Noiva",
em Brasília.

.

Lá se deu toda preparação para _ a segunda
farsa. Os atores foram esco lh.i dos. a dedo. Com

algumas defecções (afinal n inguérné perfe ito), o
"Bolo de Noiva", rrurn tempo recorde, montou
urn a equipe com -perfil adequado para representar
amaiorpeça teatral domundo, intitulada: "Como
Liquidar um País Sem Levantar Suspeitas", que
seria assrst.ida, diariamente, por cerca de 150
milhões de espectadores, durante quase três anos.

Um projeto grandioso, como grandiosa 'era a

pretensão de Collor. Felizmente, tudo isto ruiu
corn

..
a rnesma velocidade com que foi criado. Um

cidadão chamado Eriberto, um irmão invejoso, e
algun fantasmas d istrafdos, despertaram a nação
para o maior e.scârrdalo daHjstór'in.

Para felicidade geral Collor caiu. Imaginava­
se que, por uma questão de princípios e de' coe­

rência, os aprendizes de feiticeiro que o

bajulavam cairiam tarubérn. Infelizmente as liçõ­
es que o mesttre transrn iriu foram absorvidas
COIn tanta facilidade que os attores continuam
representando nurn outro palco, para uma outra,

p laté ia, como se nada tivesse mudado.
Indiferentes acomentários e pressões de todos

os Iadosçpermanecern sentados em suas cadeiras.
.Alguns ,

mais inescrupulosos, chegararnaté a tro­

car de partido, mas não tiveram o mesrno des­

prerrdirnerito quanto ao cargo.
.

Belo exemplo de homens públicos' Preten­
dern superar o próprio mesUre. Fazem da vida
uma encenação. A soc iodade, atenta, acompanha

-

incrédula tanta hipocrisia e, erivergorihada, se

pergunta: até quando esta FARSA vai continuar?
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Cr$ 3 bi elD II dias: a gastança continua

Aproximadamente
4 mil

pe.
ssoas par­

ticiparam �o ato de I? de Maio em

, Chapecó, segundo avaliação daCen-
tral Unica dos Trabalhadores. O aio reuniu'

gente de todo o estado, principalmente agri­
cultores e sem-terras da região oeste, e foi a

largada de um processo-de mobilização que
visamanter e ampliar os direitos dos trabalha- _

dores na revisão constitucional prevista para
outubro.

O ato de Chapecó teve menor participação que
os de Criciúma (dezmil pessoasem 91) e Joinville
(cinco mil em 92). Os quatro mil manifestantes
reunidos na Praça Coronel Bertaso desde o início
da tarde protestaram contra a recessão e o governo
Kfeínüb ing, exigiram reajuste mensal de salários,
garantia de emprego, reforrna agrária, crédito sub­
sidiado com garantia de comercialização da safra

f agrícola e direito a organização por local de traba-
�

lho.
> •

�
Discursaram representantes dos movimentos

de'pastorais da Igreja, do movimento estudantil

(convocando a greve nacional marcada- para o

último dia 4), do Partido dos Trabalhadores (único
-partido a colaborar com a organização do ato), do .

movimento sem-terra, e, naturalmente.idaCUT. O
presidente do PT, José Fritsch, citou informações
publicadas na última edição da Folha Sindical em
seu discurso: "E uma vergonha que o governo
Kleinübing gaste 20 bilhões por mê__ em publici­
dade e pague um salário de tome aos :professores��.

�

O presidente da CUT de Santa Catarina, Ineir

Ato com 4 -mil
pessoas.exige
reajuste mensa

Mittmann, ressaltou a necessidade de organizar e
mobilizar os trabalhadores para a revisão consti­
tucional: "São os nossos d'ircitos, aquelas miga­
lhas que entraram na Constituição de 88 que os

patrões estão pondo em risco". Mittrnann citou a

licença-paternidade, a aposentadoria por tempo de
serviço e a previdência pública como exemplos de
direitos que podem ser subtraídos da Constituição.

baterista de óculos espelhados, que tocava num

_ ritmo que só ele entendia. Os participantes do ato

não levaram esses detalhes em consideração e

dançaram xotes e vanerões a tarde inteira, sob 30

graus de sol.
O·maior agito popular começou às 17h, quando

sub iu ao palco a cantora-nativistaBerenice Azam­
buja, jmortafizada como intérprete de uma canção
que diz: "E isso que o velho gosta, é isso que o

velho quer". Berenice esquentou o. fim-de-tarde
com vivas à CUT e declarações de carinho pelo
público. Uma hora depois de começar a cantar,
despediu-se, jogando uma dúzia de rosas para a

platéia - sua homenagem ao l° de Maio. Naquele
dia, aPraçaCoronel Bertaso foi transformada num
pequeno mercado de ambulantes - que aproveita­
ram a concentração popular para vender picolé,
bebidas, broches, documentos-partidários e berga-­
mota. Mário Flores, de 12 anos, que vendia picolé
desde a rnanhã, meio chateado por ter que traba-

. lhar no feriado. e� um pequeno retrato da reces­

são.
A-CUT já pensa na hipótese de realizar dois ou

três atos públicos para comemorara data em 1994.
-

"A cul turapara istojá está consolidada, depois das
atividades dos últimos três _anos", diz Mittrnann.
A Central estuda a possibilidade de organizarma­
nifestações emFlorianópolis, Araranguá eBlume­
nau.

.

O ato contou, tambérn.vcom a presença de ve-
-readores e políticos de diversos partidos. Estavam
lá os deputados estaduais Vilson Santin e Idelvino
Furlanetto e a deputada federal Luci Choinaski.
Santin prometeu tomar medidas, nesta semana,

para saber quanto o governo do estado gastou com
o envio da comitiva que acompanhou VilsonKlei­
nübirig a Hannover e Milão - uina multidão de

empresários.e políticos da União por Santa Cata­
rina, que passaram a semana na Europa procuran­
do.o que fazer.

Os discursos de Chapecó enfatizaram, também,
a importância da campanha nacional unificada das

categorias que' têm data-base em maio. A campa­
nha tem três reivindicações básicas: reajuste men­
sal de salários, direito de organização por local de
trabalho e garantia de emprego. Em Santa Catari­
na, no entanto, amaioria das categorias envolvidas
na campanhajá fechou acordos com os patrões em
abril - restam apenas quatro que ainda têm nego­
ciações em anda­
mento.

No palco, re­
vesararn-se tam­
bém atrações ar­
tísticas regio­
nais, como

grupos de teatro
amador e trova­
dores. O ato foi
integralmente
animado por
uma bandinha de
Qui lornbo , for­
mada por um.
gaiteiro, um gui-

'

tarrista, um con-

trabaixista abso- -.'

lutamente estrá- _ .. .... _.... :��;IttHfF}\\::,.
bico e umNo palanque, revezaram-se s.lndlcahstas, pollticos e artistas

. Enquanto
Ó governador
Vilson Klei­

nübirig viaja-0
vapela Euro- -:::-.

pa na sernana

passada, num
pusseio polí­
tico-turístico

porHannover eMilão, os quatro maio­
res jOrIlc:"lis de Santa Catarina fatura­
vam alto com a conta de publicidade
do governo. Em mais uma manifesta­

ção de que o governo tem "muito arnor

por Santa Catarina" e nenhum pelo
dinheiro púb lico, em seis anúncios pu­
blicados de sábado a sex-ta-feira, Besc,

Codesc e Celesc desembolsarain pelo
.

menos Cr$ 1,6 bilhão.
Em 11 dias, desde a publicação das

dez páginas de propaganda veiculadas
no dia 19, o governo torrou pelomenos
Cr$ 2;8 bilhões - só nos 'quatro jornais.
As cifras são resultado do cálculo das
dimensões dos anúncios publicados
com os preços cobrados pelos jornais
para comerciais indeterminados (sem
localização previamente definida).
Como o govemo é bom cliente, sua

propaganda sempre é bem colocada.
O jomal Diário Catarinense, por

exemplo, tem o hábito de publicar os
anúncios governam.entais nas páginas
cinco ou sete (que têm preços mais

elevados para cornercrais determina­

dos); Sobre o valorde tabela costuma
incidir. um desconto rriédio de 20%,
também considerado para o cálculo.
Nem sempre; entretanto, os preços de
tabela são usados como referência

para a publicidade oficiaL Informaçõ­
es do departamento comercial de um

dos jornais locais dão conta de que,
quando o cliente é o governo, o preço
de tabela subitamente sobe - ou o índi­
ce de desconto desce. O teor da propa­
ganda divulgadá desde o sábado, 24,
repete embemmais espaço o conteúdo
do "balanço geral" que ocupou dez

páginas no dia 19. Repete, também, o
hábito de não citar as promessas con-

tidas no Plano SIM (programa de go­
vemo da União por·Santa Catarina) -

deixa de lado o "dito" do slogan' 'dito
e feito".

Os jornais faturaram bem com o

governo no mês de maio. O Estado,
tido corno o veículo mais frágil entre

_ os quatro jornais, arrecadou sozinho

cerca de Cr$ 688 núlhões com os "in­

vestimentos" publicitários do gover­
no. Pagaria o piso salarial de 135 jor­
nalistas e ainda sobraria para umas

cervejas com o governado - mas não

bastaria para a cobertura da viagem a
-

Hannover eMilão.
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